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RESUMO 
 
Este trabalho busca investigar a preparação e formação dos professores da cidade de Pato 
Branco, Paraná, para atender a demanda da educação especial, analisando as teorias existentes 
sem a realização de pesquisa de campo. A inclusão de alunos com deficiência no ensino 
regular é uma realidade cada vez mais presente nas escolas brasileiras, porém, muitos 
educadores ainda enfrentam desafios significativos devido à falta de formação específica e 
suporte pedagógico adequado. O problema central abordado é como a formação inicial e 
contínua dos professores impacta na qualidade do atendimento oferecido a esses alunos.A 
metodologia da pesquisa consistiu em uma revisão bibliográfica abrangente, que explorou a 
legislação brasileira, as diretrizes e as melhores práticas no campo da educação inclusiva. 
Foram investigados estudos que discutem a importância da formação de professores e as 
competências necessárias para o trabalho com alunos com deficiências. Os resultados da 
revisão revelaram que, apesar das diretrizes nacionais que incentivam a formação inclusiva, 
ainda há lacunas significativas na capacitação docente.As conclusões indicam que, para que a 
inclusão seja efetiva, é imprescindível que os professores recebam formação adequada que os 
habilite a trabalhar com a diversidade presente em suas salas de aula. O estudo reforça a 
necessidade de um compromisso institucional que garanta recursos e suporte contínuo aos 
educadores, visando promover um ambiente educacional inclusivo e de qualidade. Além 
disso, é necessário avançar no conhecimento sobre práticas pedagógicas adaptadas às 
necessidades dos alunos com deficiência. 
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Branco, Paraná, to meet the demands of special education, analyzing existing theories without 
conducting field research. The inclusion of students with disabilities in mainstream education 
is an increasingly present reality in Brazilian schools, but many educators still face significant 
challenges due to a lack of specific training and adequate pedagogical support. The central 
problem addressed is how the initial and ongoing training of teachers impacts on the quality 
of care offered to these students. The research methodology consisted of a comprehensive 
literature review, which explored Brazilian legislation, guidelines and best practices in the 
field of inclusive education. Studies discussing the importance of teacher training and the 
skills needed to work with students with disabilities were investigated. The results of the 
review revealed that, despite national guidelines encouraging inclusive education, there are 
still significant gaps in teacher training. The conclusions indicate that, for inclusion to be 
effective, it is essential that teachers receive adequate training to enable them to work with the 
diversity present in their classrooms. The study reinforces the need for an institutional 
commitment to guarantee resources and ongoing support for educators in order to promote an 
inclusive, quality educational environment. In addition, it is necessary to advance knowledge 
about pedagogical practices adapted to the needs of students with disabilities. 
Keywords: Teacher training. Inclusive education. Special education.  
 
 
1. INTRODUÇÃO 

 
 

A inclusão de alunos com deficiência no sistema regular de ensino é um tema que vem 

ganhando destaque nas últimas décadas, especialmente no contexto brasileiro, onde a 

Constituição Federal e diversas legislações específicas garantem o direito à educação para 

todos. Nesse cenário, a formação e preparação dos professores para lidar com a diversidade 

no ambiente escolar torna-se um dos pontos centrais para a efetivação da educação inclusiva. 

O município de Pato Branco, Paraná, apresenta desafios e oportunidades que refletem a 

realidade nacional, exigindo uma análise crítica sobre a capacitação dos educadores que 

atuam nesta área. 

A presente pesquisa busca explorar as práticas e as dificuldades enfrentadas pelos 

professores na inclusão de alunos com deficiências, sem a realização de um estudo de campo. 

Para isso, será feita uma revisão bibliográfica que abrange a legislação pertinente, teorias 

educacionais e estudos de caso que exemplifiquem a atuação dos educadores em contextos 

semelhantes. O levantamento permitirá compreender como a formação inicial dos professores, 

bem como a formação continuada, impacta na qualidade do atendimento a esses alunos e 

quais estratégias podem ser adotadas para melhorar essa situação. 

O problema central a ser investigado é a existência de lacunas formativas que podem 

comprometer a prática pedagógica inclusiva. Embora as diretrizes nacionais promovam uma 

abordagem que favoreça a inclusão, muitos professores relatam sentir-se despreparados para 

atender adequadamente às necessidades específicas de seus alunos. Assim, este estudo 

propõe-se a refletir sobre a importância de metodologias de ensino que respeitem e valorizem 
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a diversidade, promovendo um ambiente de aprendizagem adequado a todos. 

As conclusões desta investigação são relevantes não apenas para o município de Pato 

Branco, mas também para o contexto mais amplo da educação brasileira. Ao identificar os 

fatores que contribuem para a formação inadequada dos educadores, este trabalho busca 

contribuir para a discussão sobre políticas públicas que garantam uma formação mais robusta 

e que possa efetivamente atender as demandas da educação especial, resultando em uma 

inclusão real e significativa nas escolas. 

 
2. CONCEITOS FUNDAMENTAIS DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

 
 

A educação inclusiva é um conceito que ganhou destaque nas últimas décadas, 

refletindo um compromisso social e educativo de garantir que todos os alunos, 

independentemente de suas deficiências ou características individuais, tenham acesso ao 

ensino regular. A Constituição da República Federativa do Brasil, promulgada em 1988, 

estabelece em seu artigo 205 o direito à educação como um dever do Estado e uma 

possibilidade para todos, justificando a inclusão escolar como um princípio fundamental 

(BRASIL, 1988).  

Tal diretriz foi complementada pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB), que em seu artigo 58 ressalta a importância de assegurar o atendimento educacional 

especializado aos alunos que apresentem necessidades educacionais especiais, promovendo, 

assim, a inclusão e a equidade no ensino (BRASIL, 1996). 

A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 

(2008) consagra a abordagem inclusiva como um eixo central das propostas pedagógicas 

brasileiras, reforçando a ideia de que a escola deve ser um espaço acolhedor que respeite a 

diversidade de seus alunos e ofereça condições para que todos aprendam. Essa perspectiva 

se baseia no entendimento de que a educação especial e a educação inclusiva não devem ser 

vistas como opostas, mas sim como complementares.  

Segundo Ferreira e Guimarães (2003), a educação especial pode ser considerada 

como um apoio ao processo de inclusão, onde o ministrar de aulas deve ser adaptado para 

atender às particularidades de cada aluno, garantindo que suas necessidades sejam 

plenamente satisfeitas. 

Um dos princípios fundamentais da educação inclusiva é a valorização da 

diversidade, que reconhece e celebra as diferenças individuais como elementos 

enriquecedores do processo educativo. Diniz e Rahme (2004) argumentam que essa 
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valorização é essencial para a construção de um ambiente escolar inclusivo, em que todos os 

alunos se sintam respeitados e valorizados.  

A promoção da equidade também é um aspecto fundamental, uma vez que, segundo 

Mantoan (2006), a equidade implica a oferta de recursos e condições que possibilitem a cada 

estudante o alcance de seu potencial máximo, respeitando suas especificidades.  

Ademais, a inclusão escolar deve se manifestar através de práticas pedagógicas que 

respeitem essa diversidade. Lacerca (2007) destaca a importância de metodologias inclusivas 

que permitam a adaptação curricular e a utilização de diferentes estratégias de ensino, como 

o trabalho colaborativo e o uso de tecnologias assistivas, que podem facilitar a aprendizagem 

de alunos com deficiências. Essas metodologias devem ser planejadas com a participação de 

toda a comunidade escolar, criando um espaço educativo mais dinâmico e que atenda a 

todos. 

Outro ponto relevante a ser discutido é a necessidade de formação continuada para os 

professores, que segundo Sanger (2016), deve incluir a compreensão do conceito de 

diversidade e suas implicações no ambiente escolar. A formação docente é frequentemente 

citada como um dos fatores críticos para o sucesso da inclusão, pois educadores bem 

preparados conseguem implementar práticas que atendam às especificidades de seus alunos.  

Mendes (2021) complementa essa ideia ao afirmar que a formação de professores 

especializados deve estar alinhada às práticas pedagógicas efetivas, garantindo que os 

estudantes com deficiência tenham acesso a uma educação de qualidade. 

As práticas pedagógicas adaptadas, como a didática diferenciada e a utilização de 

recursos multimídia, também são fundamentais para o sucesso da educação inclusiva. 

Thoma (2006) ressalta que essas abordagens devem considerar as condições e limitações 

individuais de cada aluno, garantindo que todos tenham a oportunidade de participar 

ativamente das atividades escolares. Dessa forma, a sala de aula se torna um ambiente em 

que a colaboração e a diversidade são valorizadas, promovendo a construção de 

aprendizagens significativas. 

A implementação efetiva da educação inclusiva requer um compromisso conjunto de 

todos os atores da comunidade escolar, incluindo gestores, educadores, alunos e familiares. 

A participação ativa de todos é essencial para que as práticas pedagógicas inclusivas sejam 

não apenas planejadas, mas vivenciadas no cotidiano escolar. Assim, a educação inclusiva 

não se limita a um conjunto de estratégias, mas representa uma mudança cultural, onde o 

respeito à diversidade é reconhecido como um valor central na formação de cidadãos críticos 

e participativos (Sassaki, 1997). 
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A  educação inclusiva representa um movimento fundamental para a construção de 

uma sociedade mais igualitária, em que todos tenham direito à educação de qualidade. Esse 

capítulo delineou os conceitos fundamentais e os marcos legais que sustentam essa 

abordagem, ressaltando a importância de práticas pedagógicas adaptadas, da formação 

contínua dos educadores e do compromisso da comunidade escolar como um todo.  

 
 
3. A SITUAÇÃO DAS PROFESSORAS EM PATO BRANCO 

 
 

A realidade das professoras que atuam na educação inclusiva em Pato Branco revela 

um panorama desafiador, no qual a formação e o suporte pedagógico se constituem em 

elementos cruciais para a efetivação de práticas inclusivas. Compreender essa situação 

envolve a análise da formação inicial e continuada dos educadores, a infraestrutura das 

escolas, além das percepções e experiências das professoras no dia a dia escolar. 

A formação dos educadores é um ponto central para a garantia de um ensino 

inclusivo de qualidade. A legislação brasileira, incluindo a Constituição Federal e a LDB, 

destaca a importância de assegurar que todos os alunos tenham acesso à educação, e isso 

inclui a formação específica dos professores (BRASIL, 1988; BRASIL, 1996). Entretanto, 

muitos cursos de pedagogia ainda apresentam lacunas em relação à formação para atender 

alunos com necessidades especiais e/ou deficiências (Diniz & Rahme, 2004). Tal  aspecto é 

essencial, uma vez que a falta de conhecimento e habilidades adequadas para lidar com a 

diversidade pode levar à resistência à inclusão e à implementação de práticas pedagógicas 

eficazes. 

Além da formação inicial, a capacitação continuada dos professores se mostra 

fundamental. Segundo Mendes (2021), é imprescindível que os docentes participem de 

programas de formação contínua que abordem conteúdos e práticas específicas para a 

educação inclusiva. Contudo, em Pato Branco, muitas vezes essa capacitação não é oferecida 

de forma regular e estruturada, o que compromete a atualização e o aprimoramento das 

habilidades necessárias à prática docente em contextos inclusivos. Com isso, as professoras 

podem sentir-se despreparadas para atender às necessidades específicas de seus alunos. 

Outro aspecto relevante é a infraestrutura das escolas, que afeta diretamente a 

capacidade dos educadores de realizar um trabalho inclusivo. As condições físicas das salas 

de aula, a acessibilidade dos espaços e a disponibilidade de recursos didáticos adaptados são 

fundamentais para o sucesso da inclusão (Thoma, 2006).  

Muitas escolas em Pato Branco enfrentam desafios significativos nesse sentido, com 
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espaços inadequados e poucos recursos materiais, o que impacta negativamente nas práticas 

pedagógicas. Ferreira e Guimarães (2003) afirmam que uma boa infraestrutura escolar é um 

dos pilares que sustentam a educação inclusiva, permitindo que todos os alunos participem 

das atividades de forma equitativa. 

A interação com os alunos também é um fator que merece destaque. As professoras 

frequentemente relatam dificuldades na implementação de práticas inclusivas, um fenômeno 

que pode ser atribuído a uma combinação de fatores, incluindo a carga de trabalho 

excessiva, a falta de assistência e a resistência tanto de alunos quanto de suas famílias 

(Sassaki, 1997).  

Os desafios enfrentados pelas educadoras são muitas vezes agravados pela falta de 

apoio pedagógico, o que torna a implementação das diretrizes de inclusão um verdadeiro 

desafio no contexto escolar (Laceraa, 2007). A pressão para equilibrar as demandas de uma 

sala de aula com alunos de diferentes habilidades pode levar à sobrecarga emocional e à 

frustração das professoras. 

É necessário, portanto, que haja um reconhecimento das vozes das professoras no 

processo de inclusão. Estudos demonstram que ouvir suas experiências e percepções pode 

proporcionar insumos valiosos para a formulação de políticas públicas e para a melhoria das 

práticas educativas (Diniz & Rahme, 2004). As educadoras em Pato Branco possuem 

insights fundamentais sobre os obstáculos que enfrentam e sobre as estratégias que podem 

ser implementadas para melhorar o acesso e a qualidade da educação para alunos com 

deficiência. 

As perspectivas futuras para a educação inclusiva em Pato Branco dependerão de 

ações que integrem a formação de professores com a infraestrutura escolar e o suporte 

pedagógico. Iniciativas que promovam o desenvolvimento profissional contínuo, aliado a 

estratégias efetivas de inclusão, são essenciais para criar um ambiente educacional que 

respeite e valorize a diversidade (Mantoan, 2006). Assim, investir na formação adequada das 

professoras e na melhoria das condições das escolas não apenas beneficiará os alunos com 

deficiência, mas também contribuirá para um ensino mais justo e equitativo para todos. 

Dessa forma, a análise da situação das professoras em Pato Branco evidencia a 

necessidade urgente de ações integradas que considerem a formação, o apoio sistemático e a 

infraestrutura escolar como elementos essenciais na construção de uma educação inclusiva e 

de qualidade. Esse esforço conjunto é fundamental para garantir que as propostas inclusivas 

não se tornem meras diretrizes, mas se concretizem na prática cotidiana das escolas. 
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5. FUTURAS POSSIBILIDADES PARA A EDUCAÇÃO INCLUSIVA 
 

As perspectivas futuras para a formação de professoras e para a prática educacional 

inclusiva em Pato Branco e no Brasil são promissoras, especialmente quando integradas a 

esforços coletivos e a implementação de políticas públicas que priorizem a inclusão. A 

formação docente é um aspecto crucial nesse processo, pois profissionais bem preparados 

são fundamentais para atender as diversas necessidades dos alunos com deficiência. Nesse 

sentido, a criação de parcerias entre escolas e universidades pode proporcionar programas de 

formação continuada que abordem especificamente as demandas da educação inclusiva 

(Mendes, 2021). 

A formação continuada deve ir além de meros cursos; deve incorporar práticas 

reflexivas e análises de experiências que ajudem as professoras a se sentirem mais seguras e 

competentes para implementar a inclusão nas salas de aula (Sanger, 2016). Tais  iniciativas 

podem incluir seminários, oficinas e workshops que não apenas transmitam conhecimento, 

mas também promovam a troca de experiências entre educadores. Os cursos de pedagogia, 

por sua vez, precisam fortalecer seus currículos com uma visão mais ampla sobre a 

diversidade e a inclusão, para que os futuros professores estejam preparados para enfrentar 

essa realidade assim que ingressarem no mercado de trabalho (Diniz & Rahme, 2004). 

Além da formação docente, a implementação de políticas públicas que incentivem a 

inclusão nas escolas é uma necessidade urgente. O fortalecimento de diretrizes como as 

disponíveis na Resolução nº 2 de 2001, que estabelece normas para a educação especial, 

pode orientar ações e medidas concretas para garantir o acesso e a permanência dos alunos 

com deficiência no ensino regular (BRASIL, 2001). É essencial que essas políticas 

contemplem não apenas aspectos legais, mas também recursos adequados, como a 

disponibilização de profissionais especializados e a criação de grupos de apoio pedagógico 

nas escolas (Thoma, 2006). 

A utilização de tecnologias assistivas é um recurso valioso que pode ser amplamente 

explorado nas práticas pedagógicas inclusivas. A tecnologia oferece uma variedade de 

ferramentas que podem ajudar a superar barreiras de comunicação e aprendizagem, tornando 

o ambiente escolar mais acessível e dinâmico (Ramos, 2023). A introdução dessas 

tecnologias deve ser feita de maneira planejada e acompanhada por formação específica para 

que as professoras consigam integrá-las efetivamente ao seu cotidiano educacional. 

Outro ponto essencial é o fortalecimento da colaboração entre educadores, famílias e 

profissionais de suporte. Para que a inclusão seja efetiva, é necessário criar um canal de 

comunicação aberto e contínuo com as famílias, que pode contribuir com informações sobre 
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as necessidades e preferências dos alunos (Mantoan, 2006). Além disso, a parceria com 

profissionais de saúde e reabilitação pode ser um diferencial importante, proporcionando 

suporte adicional aos professores no processo de inclusão. Essa colaboração deve ser 

considerada um esforço coletivo, onde todos os envolvidos compartilham responsabilidades 

e metas em prol do desenvolvimento da criança. 

O engajamento da comunidade escolar em torno do tema da inclusão é fundamental 

para garantir que todos os alunos sejam respeitados e valorizados. Isso pode envolver 

campanhas de sensibilização e atividades de formação destinados não apenas aos 

educadores, mas a todos os membros da comunidade escolar, buscando promover uma 

cultura escolar inclusiva que veja a diversidade como um valor (Ferreira & Guimarães, 

2003). Um esforço conjunto não só beneficia alunos com deficiência, mas melhora o 

ambiente de aprendizagem para todos, promovendo um clima escolar mais acolhedor e 

solidário. 

Em suma, as futuras possibilidades para a educação inclusiva em Pato Branco devem 

enfatizar a formação contínua dos professores, o apoio institucional, a utilização de 

tecnologias e a criação de um ambiente escolar colaborativo. Essa combinação de esforços 

pode transformar a inclusão de simples cumprimento de diretrizes em um processo contínuo 

e evolutivo que contribua para a formação integral de todos os alunos, garantindo que a 

educação inclusiva se torne uma realidade em cada sala de aula 

 
 
6. REFERENCIAL TEÓRICO 

 
 

A educação inclusiva é um conceito predominantemente ligado à ideia de que todos 

os alunos, independentemente de suas capacidades ou deficiências, devem ter acesso ao 

ensino regular (Mantoan, 2006). A base teórica deste estudo se estrutura em diversos eixos, 

incluindo os marcos legais que sustentam as práticas inclusivas no Brasil, como a 

Constituição Federal de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), 

que garantem o direito à educação para todos (BRASIL, 1988; BRASIL, 1996). A partir 

dessa fundamentação legal, surge a importância da formação docente para preparar 

educadores que sejam capazes de implementar práticas inclusivas eficazes e reflexivas. 

A literatura review, como a de Diniz e Rahme (2004) e Ferreira e Guimarães (2003), 

aponta que a formação inicial muitas vezes não contempla abordagens inclusivas de maneira 

satisfatória. Isso leva a um gap significativo entre a teoria da inclusão e sua prática nas 

escolas. Além disso, Mantoan (2006) argumenta que a inclusão não deve ser vista apenas 



Revista 
Diálogos Interdisciplinares – GEPFIP 

274 

Dossiê Alfabetização, Letramento e Educação Especial: Perspectivas da Inclusão na Diversidade Cultural. 
Revista Diálogos Interdisciplinares - GEPFIP, Edição Especial. Aquidauana, v. 4, n. 16, dez. 2024 

 

 

como a inserção física dos alunos com deficiência nas salas de aula, mas como um real 

compromisso institucional com a educação de qualidade para todos, abrangendo 

metodologias diversificadas que respeitem e valorizem as diferenças individuais. 

 

7. METODOLOGIA 

 

A pesquisa foi realizada por meio de uma revisão bibliográfica com foco na educação 

inclusiva e nas práticas pedagógicas adotadas por professoras em Pato Branco, sem a 

condução de pesquisa de campo. Os dados foram coletados a partir de livros, artigos 

acadêmicos e documentos oficiais que abordam a formação docente, a legislação e as 

experiências de inclusão no ensino regular. A revisão da literatura buscou aprofundar o 

entendimento sobre as dificuldades e possibilidades que envolvem a prática educativa 

inclusiva na região em questão. 

A análise foi realizada utilizando uma abordagem qualitativa, permitindo um olhar 

mais reflexivo sobre as experiências registradas na literatura e suas implicações para a 

realidade das professoras de Pato Branco. O foco foi identificar as lacunas na formação 

profissional, as percepções sobre a inclusão e as metodologias de ensino empregadas pelos 

educadores. 

 

8. RESULTADOS 
 

Os resultados da revisão indicaram que a formação inicial das professoras 

frequentemente não prepara adequadamente para as demandas de uma educação inclusiva. 

Embora haja um reconhecimento da importância da inclusão, muitos cursos de pedagogia 

carecem de conteúdos específicos que abordem a diversidade e as necessidades dos alunos 

com deficiência (Sanger, 2016; Mendes, 2021).  

Além disso, as professoras relatam enfrentar desafios significativos na 

implementação de práticas inclusivas, como a falta de recursos materiais e humanos nas 

escolas, além de um suporte pedagógico insuficiente. A infraestrutura escolar inadequada e a 

ausência de tecnologias assistivas foram apontadas como barreiras que limitam a efetividade 

das práticas inclusivas (Ramos, 2023).  

Outro resultado relevante refere-se à necessidade de formação continuada, que não 

tem sido suficientemente disponibilizada para as educadoras, contribuindo para a 

manutenção do ciclo de insegurança e ineficácia nas práticas pedagógicas, conforme 

ressaltado por Thoma (2006). A falta de capacitação contínua dificulta a adaptação das 



Revista 
Diálogos Interdisciplinares – GEPFIP 

275 

Dossiê Alfabetização, Letramento e Educação Especial: Perspectivas da Inclusão na Diversidade Cultural. 
Revista Diálogos Interdisciplinares - GEPFIP, Edição Especial. Aquidauana, v. 4, n. 16, dez. 2024 

 

 

metodologias de ensino às necessidades específicas dos alunos com deficiências, resultando 

em experiências educacionais fragmentadas. 

Os resultados da revisão indicaram que a formação inicial das professoras 

frequentemente não prepara adequadamente para as demandas de uma educação inclusiva. 

Embora haja um reconhecimento da importância da inclusão, muitos cursos de pedagogia 

carecem de conteúdos específicos que abordem a diversidade e as necessidades dos alunos 

com deficiência (Sanger, 2016; Mendes, 2021).  

As professoras relatam enfrentar desafios significativos na implementação de práticas 

inclusivas, como a falta de recursos materiais e humanos nas escolas, além de um suporte 

pedagógico insuficiente. A infraestrutura escolar inadequada e a ausência de tecnologias 

assistivas foram apontadas como barreiras que limitam a efetividade das práticas inclusivas 

(Ramos, 2023).  

 

9. DISCUSSÕES 

 
As discussões resultantes da análise revelaram uma preocupação central com a 

formação das professoras e a sistemática da inclusão escolar em Pato Branco. A partir dos 

dados revisados, é evidente que para a inclusão ser uma realidade efetiva, são 

imprescindíveis investimentos em formação docente, tanto inicial quanto continuada. Isso 

implica não apenas em cursos que abordem a teoria da inclusão, mas em práticas que 

preparem os educadores para lidar com a diversidade nas salas de aula, promovendo 

metodologias adaptativas e o uso de tecnologias assistivas. 

Além disso, os dados indicam que a colaboração entre educadores, famílias e o 

suporte profissional deve ser incentivada. Um trabalho conjunto pode resultar em uma 

comunidade escolar mais engajada e comprometida com a inclusão, como sugerido por 

Ferreira e Guimarães (2003). A construção de grupos de apoio pedagógico, por exemplo, 

pode proporcionar um ambiente propício para a troca de experiências e a elaboração 

conjunta de estratégias que atendam às necessidades de todos os alunos. 

Por último, as discussões enfatizam a necessidade de um engajamento coletivo e de 

um compromisso da gestão educacional para garantir que a inclusão não seja vista como 

uma responsabilidade exclusiva das professoras, mas como uma meta institucional 

compartilhada. Isso requer não apenas a entrega de diretrizes e políticas, mas também a 

efetiva disponibilização de recursos e apoio aos educadores. Com uma abordagem integrada 

e colaborativa, é possível vislumbrar um futuro mais inclusivo e equitativo para a educação 

em Pato Branco e em outras regiões do Brasil. 
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As discussões em torno dos resultados obtidos evidenciam não apenas os desafios 

enfrentados na implementação da educação inclusiva em Pato Branco, mas também 

ressaltam a necessidade de transformações estruturais que possam efetivamente apoiar as 

professoras em suas práticas educativas. A formação inicial das professoras, frequentemente 

inadequada, revela uma tendência preocupante na formação de educadores que devem lidar 

com uma realidade escolar diversa e complexa.  

Conforme discutido, muitos cursos de pedagogia ainda carecem de conteúdos que 

abordem de maneira aprofundada a inclusão e as necessidades específicas de alunos com 

deficiência (Sanger, 2016; Mendes, 2021). Essa deficiência curricular precisa ser 

urgentemente abordada por instituições de ensino superior e órgãos reguladores, para que se 

forme um corpo docente capacitado a promover uma educação verdadeiramente inclusiva. 

A escassez de recursos materiais e humanos, bem como a falta de suporte 

pedagógico, reafirma a ideia de que a inclusão não deve ser uma responsabilidade exclusiva 

das professoras. Como ressalta Ferreira e Guimarães (2003), a efetividade das práticas 

inclusivas está intrinsecamente ligada à existência de uma infraestrutura adequada e à 

disponibilização de profissionais capacitados, que possam atuar em conjunto com os 

docentes para atender às necessidades dos alunos com deficiência. Assim, é de suma 

importância que as políticas educacionais se comprometam a garantir esses recursos, por 

meio de investimentos na formação de professores especializados e na adequação do espaço 

escolar. 

A questão da formação continuada é outro aspecto que exige discussão aprofundada. 

Embora a importância dessa formação seja evidenciada na literatura, sua execução pratica 

frequentemente se revela insuficiente (Thoma, 2006). As professoras precisam de 

oportunidades regulares de atualização que não apenas reforcem seu conhecimento teórico, 

mas que também ofereçam espaços para troca de experiências e práticas inovadoras.  

Programas de formação que incorporem as vozes e desafios das educadoras podem 

ser mais eficazes, promovendo uma aprendizagem mais significativa e conectada com sua 

realidade prática. A falta de capacitação contínua, portanto, não só gera insegurança, mas 

perpetua um ciclo de experiências educacionais fragmentadas que não atendem às demandas 

de uma sala de aula inclusiva. 

Outro ponto de discussão relevante refere-se à cultura inclusiva nas escolas. A 

promoção de um ambiente escolar que valorize a diversidade é imprescindível para o 

sucesso de qualquer iniciativa inclusiva. Trabalhar a sensibilização de toda a comunidade 

escolar, incluindo alunos, pais e funcionários, é fundamental para criar um espaço onde as 
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diferenças sejam respeitadas e valorizadas (Mantoan, 2006). Campanhas de conscientização 

e formação contínua para a equipe escolar, que englobem a importância da inclusão e 

acolham a diversidade como um valor central, podem ajudar a transformar as percepções e 

atitudes existentes em relação aos alunos com deficiência. 

A colaboração entre diversos atores da comunidade escolar também se mostra vital 

para a efetivação das práticas inclusivas. A construção de redes de apoio que inclinem 

educadores, profissionais especialistas, e famílias a trabalharem em conjunto pode melhorar 

a eficácia da inclusão.  

A comunicação entre todos os envolvidos é fundamental, pois permite a troca de 

informações e a construção de estratégias conjuntas, levando em conta as particularidades de 

cada aluno (Ramos, 2023). Tais práticas podem não apenas facilitar a adaptação das 

metodologias de ensino, mas também contribuir para um espaço seguro e acolhedor para 

todos os alunos. 

Por fim, discutir as experiências educacionais fragmentadas e a falta de evidência 

sobre as práticas inclusivas em Pato Branco é essencial para instigar uma cultura de 

avaliação e reflexão no ambiente educacional. Investir em pesquisa e coleta de dados sobre 

práticas inclusivas bem-sucedidas pode abrir portas para a disseminação de boas práticas e a 

reafirmação da importância da inclusão na educação. Isso poderá não apenas beneficiar 

alunos com deficiência, mas também enriquecer o aprendizado de todos os estudantes, 

conforme enfatiza a literatura em educação inclusiva. 

Assim, as discussões levantadas a partir da revisão de literatura e dos resultados 

obtidos apontam para a necessidade de ações interdisciplinares e comprometidas, que levem 

em consideração a formação, a infraestrutura e a colaboração entre todos os envolvidos no 

processo educativo. A educação inclusiva em Pato Branco poderá ser transformada em uma 

realidade efetiva, respeitando e valorizando a diversidade, desde que esses fatores sejam 

adequadamente abordados e implementados. 

 
 
10. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

A pesquisa realizada evidenciou que a formação das professoras e a prática 

educacional inclusiva em Pato Branco enfrentam desafios significativos, refletindo uma 

realidade que se estende a diversas partes do Brasil. A análise da literatura revelou que, 

embora haja um arcabouço legal robusto que sustenta a educação inclusiva, conforme 

abordado pela Constituição Federal e pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, a 
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implementação prática dessas diretrizes ainda é insuficiente.  

Um dos pontos críticos identificados refere-se à formação inicial e continuada das 

professoras. A revisão bibliográfica demonstrou que muitos cursos de pedagogia carecem de 

conteúdo específico sobre educação inclusiva, resultando em educadores despreparados para 

atender à diversidade presente nas salas de aula. As professoras enfrentam dificuldades ao 

aplicar práticas pedagógicas que considerem as necessidades de alunos com deficiências, em 

parte devido à falta de suporte e recursos adequados nas escolas. Isso limitaria a eficácia das 

abordagens inclusivas e, consequentemente, prejudicaria a aprendizagem de todos os alunos. 

Outro aspecto relevante discutido foi a importância da colaboração entre educadores, 

famílias e especialistas. A construção de um ambiente educacional inclusivo requer um 

esforço conjunto, onde cada parte interessada desempenhe um papel ativo. A criação de 

grupos de apoio pedagógico e a promoção do diálogo entre todas as partes envolvidas 

podem gerar um clima escolar mais acolhedor e solidário, essencial para o sucesso da 

inclusão. 

Além disso, é imperativo que haja a instituição de políticas públicas que priorizem a 

formação docente e a implementação de recursos adequados para as escolas. O simples 

cumprimento das diretrizes legais não é suficiente; é essencial que essas diretrizes se 

transformem em práticas efetivas dentro do ambiente escolar, garantindo que todas as 

crianças, incluindo aquelas com deficiências, tenham suas necessidades educacionais 

atendidas. 

Neste contexto, o futuro da educação inclusiva em Pato Branco e em outras regiões 

do Brasil depende de um enfoque que integre formação, infraestrutura, suporte pedagógico e 

engajamento da comunidade escolar. Para que a inclusão se concretize como um objetivo 

institucional e não apenas como uma exigência legal, é preciso um investimento contínuo 

tanto na formação de professoras quanto na melhoria das condições nas escolas. 

A inclusão escolar deve ser vista como um processo em evolução, onde a reflexão 

crítica e o compartilhamento de experiências são indispensáveis. Com um compromisso 

coletivo e a adoção de práticas adequadas, é possível construir um sistema educacional que 

não apenas respeite, mas valorize a diversidade, promovendo uma aprendizagem de 

qualidade para todos os alunos. As considerações finais reforçam a necessidade de ações 

integradas e proativas que garantam a efetivação do direito à educação inclusiva de forma 

plena e efetiva. 

As considerações a respeito da educação inclusiva em Pato Branco revelam uma 

realidade complexa, marcada por avanços, mas também por desafios significativos. A 
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análise da formação das professoras e das práticas pedagógicas na inclusão de alunos com 

deficiência evidenciou a necessidade de uma abordagem integrada que contemple não 

apenas a capacitação teórica, mas também a aplicação prática de metodologias inclusivas no 

cotidiano escolar.  

Em primeiro lugar, a formação inicial e continuada das educadoras se apresenta 

como um fator crítico para o sucesso da inclusão. Os cursos de pedagogia devem ser 

reformulados para incluir conteúdos que valorizem a diversidade e preparem os futuros 

professores para lidar com a realidade das salas de aula inclusivas (Mendes, 2021). Além 

disso, programas de formação continuada devem ser estabelecidos, oferecendo aos 

educadores a oportunidade de desenvolver habilidades e competências que atendam às 

especificidades dos alunos com deficiência. A troca de experiências entre educadores e a 

criação de redes de apoio são práticas que podem contribuir significativamente para o 

desenvolvimento profissional e pessoal dos docentes (Sanger, 2016). 

As perspectivas futuras indicam um caminho promissor, mas dependem de um 

compromisso coletivo que envolve gestores, educadores, famílias e a comunidade em geral. 

É fundamental que as políticas públicas permanentes priorizem a inclusão e disponibilizem 

recursos adequados, como infraestrutura acessível e tecnologias assistivas, que possam 

facilitar a implementação de práticas pedagógicas inclusivas nas escolas (Ferreira & 

Guimarães, 2003; Ramos, 2023). A existência de um ambiente educacional favorável e 

acolhedor é essencial para que todos os alunos se sintam valorizados e respeitados. 

Outra perspectiva importante é a promoção de uma cultura escolar inclusiva, que 

reconheça a diversidade como um valor enriquecedor. A sensibilização da comunidade 

escolar é crucial para mudar percepções e atitudes em relação à inclusão, garantindo que 

todos compreendam a importância de um ensino que respeite e atenda às necessidades de 

cada aluno (Thoma, 2006). Isso pode ser alcançado através de campanhas de 

conscientização, encontros e eventos que incentivem o diálogo e a cooperação entre as 

diferentes partes envolvidas no processo educativo. 

A concepção de inclusão como um processo contínuo e evolutivo deve ser 

amplamente adotada. Isso significa que a inclusão não deve ser vista apenas como um 

objetivo a ser atingido, mas como uma prática que está sempre em desenvolvimento, 

demandando reflexão crítica e adaptação às novas realidades que surgem nas escolas 

(Mantoan, 2006). A construção de um sistema educacional verdadeiramente inclusivo requer 

abertura para aprender com as experiências, tanto as bem-sucedidas quanto aquelas que 

evidenciam falhas, promovendo um ambiente de aprendizagem em constante melhoria. 
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Em conclusão, as considerações e perspectivas futuras para a educação inclusiva em 

Pato Branco revelam que, embora existam desafios a serem superados, há também um 

grande potencial para a implementação de práticas efetivas que atendam à diversidade. A 

articulação entre formação, infraestrutura, políticas públicas, sensibilização da comunidade e 

um compromisso contínuo com a evolução da inclusão poderá garantir que todos os alunos, 

independentemente de suas necessidades e habilidades, tenham acesso a uma educação de 

qualidade e equitativa. 
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